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Provolo para  a Educação dos surdos-

mudos 

Crimes ocorridos há 30 anos vieram à tona no ano 
passado em Verona, na Itália

Foto por Alessandro Bianchi/21.mar.2010/Reuters  

A Congregação para a Doutrina da Fé, da Igreja Católica, vai 
investigar as denúncias de pedofilia feitas por 67 alunos do 
católico Instituto Antonio Provolo para a Educação dos Surdos-
Mudos, na cidade italiana de Verona.  
O inquérito sobre os crimes ocorridos há 30 anos e divulgados no 
início de 2009 por uma associação de familiares dos estudantes 
foi anunciado pelo porta-voz da Cúria de Verona, Bruno Fasani. 

Segundo ele, a decisão da congregação vaticana responde às 
recentes disposições do papa Bento 16 de confrontar os padres 
católicos com o objetivo de acelerar os processos. 

A diocese da cidade italiana já havia estabelecido a veracidade 
dos episódios de abuso sexual e posto em marcha procedimentos 
para afastar os responsáveis pelos crimes. Para os suspeitos dos 
crimes mais recentes, ocorridos nos primeiros anos da década de 
1990, haviam sido colocadas em prática medidas de expulsão. 

O juizado de investigações preliminares de Verona deverá se 
pronunciar até o próximo dia 9 de junho sobre a oposição ao 
arquivamento do caso - apresentada pela associação de 
familiares contra o bispo Giuseppe Zenti.  
Em um primeiro momento, o prelado havia rejeitado as 
acusações de pedofilia. O religioso atribuiu as denúncias a um 
interesse econômico em relação aos bens da congregação 
Companhia de Maria, responsável pela gestão do Instituto 
Antonio Provolo.Fonte:R7 



 

Empresa de correios indiana contrata apenas surdos 

Mote é ser um negócio social e não caridade 

Da redação  

 
A Mirakle Couriers é uma empresa de correios de Bombaim, na Índia, cujo diferencial é empregar apenas 

pessoas surdas. A ideia é eliminar o estigma social do povo indiano em relação aos portadores da 

deficiência, que somam cerca de 6% da população do país. Salvo o fundador e o diretor de operações, todos 

os empregados da Mirakle Couriers são surdos, inclusive os entregadores. O modelo é baseado no conceito 

de criar um serviço empreendedor e rentável e que transforme os deficientes auditivos em parte da 

comunidade economicamente ativa. Por enquanto, o serviço está disponível apenas em Bombaim, mas a 

direção planeja a expansão para outras cidades indianas e até mesmo outros países. Fonte:Galileu 

 

 

 

 



 
Perda de audição do rei é ligeira 

19 Março 2010 - 00h30  

Rei espanhol usa aparelho auditivo 

Juan Carlos sofre de surdez 

O rei de Espanha, de 72 anos, tem problemas auditivos e usa aparelho há muito tempo. Foi o próprio 

Palácio de Zarzuela que o confirmou após uma televisão ter transmitido imagens de Juan Carlos a sair 

de uma clínica especializada em aparelhos auditivos. 

A Casa Real afirma que se trata de uma perda de audição ligeira que nada tem a ver com a falta de 
equilíbrio que o monarca tem manifestado, nomeadamente em eventos públicos. Em Maio de 2008, 

Juan Carlos caiu após um discurso e, poucos dias depois, desequilibrou-se na inauguração do Terminal 

T3 do aeroporto de Málaga. Fonte: S.H. com agências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PLENÁRIO / Pronunciamentos 

02/03/2010 - 17h32 

Geovani Borges comemora aprovação pela Assembleia Legislativa 
do Amapá de projeto que beneficia deficientes auditivos  

 

   

O senador Geovani Borges (PMDB-AP) comemorou nesta terça-feira (2) a 

aprovação, pelo legislativo do Amapá, de projeto de lei que autoriza o Executivo 

estadual a disponibilizar intérpretes da Língua Brasileiras de Sinais (Libras) em 

hospitais e prontos-socorros da rede pública estadual. O objetivo do projeto, de 

autoria do deputado Moisés Souza, é facilitar e humanizar o atendimento médico 

aos portadores de deficiência auditiva, bem como facilitar a comunicação médico-

paciente para posterior diagnóstico. 

Geovani disse que embora se investa muito em Libras na educação e nos meios de 

comunicação, o mesmo não é feito em outras áreas, como a saúde pública. 

- O direito de deficientes auditivos está previsto na nossa Constituição, mas, na 

prática, a realidade é outra. Quando o deficiente procura atendimento, na maioria 

das vezes encontra dificuldades para se comunicar com quem está prestando esse 

atendimento. Isso resulta em dificuldade para o diagnóstico - disse.  

"Surdo-mudo" 

Em seu pronunciamento, o senador também defendeu o combate ao "erro social" de 

se rotular os deficientes auditivos de "surdos-mudos". Ele explicou que o fato de 

uma pessoa ser surda não significa que ela seja muda. Assinalou que a mudez é 

uma outra deficiência, sem conexão com a surdez, e são minorias os surdos que 

também são mudos.  

- Fato é a total possibilidade de um surdo falar através de exercícios 

fonoaudiológicos, aos quais chamamos de surdos oralizados. Também é possível um 

surdo nunca ter falado, sem que seja mudo, mas apenas por falta de exercício. Por 

essa razão, o surdo só será também mudo se, e somente se, for constatada 

clinicamente deficiência na sua oralização, impedindo-o de emitir sons - disse.  
Da Redação / Agência Senado 
(Reprodução autorizada mediante citação da Agência Senado) 
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Alarme de pimenta avisa surdos em caso de incêndio 

Quem não pode ouvir ruídos será avisado por alerta olfativo 

Do R7  

Foto por Divulgação  
 
 
Uma companhia japonesa inventou um novo tipo de alarme que, ao invés de 
fazer barulho, emite um odor de raiz forte para avisar que há um incêndio em 
andamento.  
 
O novo alarme ficou em desenvolvimento por dois anos e seu preço ainda é 
caro – cerca de R$ 1.000 – mas ele está sendo redesenhado e, na brincadeira, 
seu preço pode cair pela metade.  
 
De acordo com a empresa desenvolvedora, a Air Water Safety Service, um 
hotel se interessou pelo artefato e instalou em alguns de seus quartos, que são 
indicados para hóspedes com deficiência auditiva.  
 
A empresa ainda pretende vender o produto para boates e casas noturnas que 
tocam música alta e, em caso de incêndio, o som do alarme não pode ser 
ouvido. Fonte:R7 
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